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t .. l' L' "l,uno,; . 
. \ nNtc r2"'1.'izou-:;f' uma reuniãe 
It\lal ioi l'wm,wlda por dlyer,a 

.SSN'!.a ＩＭＩ･ｾ＠ da ｉ｡ｾ｣ｲｮ｡ＮｴｏＮ＠ ｲ･ｬｩｾｩＰＮＧｩ｡＠
ｾ＠ l'lenlrias, dlrlgi<:la, pelo ･ＬｦｯＨＧ￧ｾＧ＠
de) l'e .\1\·lno B Braun. 

() ｬＧｲＧ ｾ＠ glam.' ('uldauo<a'llente, "b 
borado t\ o que s:: gue' 

uI ('anto'lIvnra tu ,Ia Juven· 
tude 

h) Ｈ［･ｲＳｾｲ＾＠ de ca,LOS, por Ty 
clln Il ｾＢＮＺＭ［＠ eto. 

II ('ol,'ar ｍｾｲｩ｡Ｌ＠ Rrian Fa.rol' 
dI Roque Gonz"Lez, por H n, 

Dat'i 
II S. Lulz. por José R Pereira 
f) Prefácio da Pureza. Ariova 

do BurigO. 
gl Conferência: - S. Luiz, por 

A, Luiz Schmitt. 
h) Anchieta. por Cláudio To' 

mazell!. 
i) S, Luiz, Carlos J. D. :'11. da 

SIlva. 
0< oradores com , raro brilho 

dEram prova de grande afeto e ve· 
neração a aquele Que é seu pa' 
droelro 

Estando presente, o sr Deputa· 
do A C. Konder Reis, fez uma 
brilhante conferência. 

SIntetizando a conferência do 
aplaudido oraclor A, L. Schmitt e 
as po!Sia!, encerrando sentido so· 
brenatural, o ,nobre deputado sa· 
lIentou o valor da vida Interior -
o valor da convicção Interna reU· 
8iosa _ em oposição ao trabalho 
externo que conforme a concepç1io 
ascetlca do orador, devem emanar 
da convlcçlo Interna. d'('vem . ser 
o fruto da dlposlçlo ｉｮｾｲｄ｡＠ da 
lima unida a Deus. 

Multos, contlnúa, querem Impor 
convicções religiosas InternU 

• r.mente com o tlitorço externo, 

, 
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HomenllfJPm lIa (,f) ｃｯｬｲｬｊＺ｡ｾＩ＠ no 
Hcpresrntanh' ue ｃｈｉｾｔｕ＠

s. S. PIO XII 

mlllt()s <e pr:rdem com ati\'lnaclts 
xternas. . .'"a< va lor primordial 

tem a dli'pOEição reJigw,a fia uI· 
ma ., e deln devem brotar OS Ir 
balho' externo. como efeitoS ne' 
ce;:;áriOr;. 

Em outrai palavra&. salientou 
a força centrlfuga em oposição a 
força centrl!,eta, 

contlnúa dizendo que 510 Luiz 
G:mzaga nos deu o ･ｸ･ｭｾｬｯ＠ palpl. 
tante desta atitude. Rejeitou o 
trabalho exte:-no de admInistrador, 
,overnJdOfl dt ,tntral para ｾｴ､ｬＮ＠

Nu"'se. ao ｾＬｊ＠ .. ｴｾＧｲ＠ Jal1!t.:lI"\I '" ua 
alma aUlllC ｉｴｬｾｲｬｏ＠ o Vil'" ,1<. r. ra· 
Çl. do auxilie' ue D<::, r-I" .. " i'l1 
ter !olma Cfe<:IU1Gl mê,!or 

Luiz rei. Lu!z general Lu", ad' 
mlnlstrador teria ｾＱｾ｡ｰ｡Ｂ｣＼Ｇｬ､ｏ＠ dos 
anal., dá hlst6ria, mesmo 'loca 

Luiz o asceta, Luiz o Jovem ela 
oraçl(). Luiz o ｨｯｭｾｴｮ＠ da \'Icla in· 
terlor. Luiz o Santo continúa R lu­
zir no céu da ｨｵｭ｡ｮｬ､ｾ､･＠ para ler 
IJ exe:T pIo a ｴｯ､ｾＬ＠ os ｊｯ｜Ｇ･ｮｾ＠ ta· 
lhanOS para os Ideais su':lllmes • 

n.d 

,. 

N.5 

A Pasta do Hélio 
Es!á\'amos num Sáhado. na 4" 

aula. cuja matéria e professor, no 
mnmentu, não me ocurre, - quan· 
do um '!Ius meuS colegas, cujo no­
me não qUIeTo dizer, teve a Idéia de 
fazer com qlle os lIyros cio Hélio 
ｴｲ｡ｶ･Ｍ［ｑｳｳｾ＠ a 5aJa toda 
E vogaram os llHOi, de mão em 

",ã". F. qlc3ndo por móm ｰ｡ｾｳ｡ﾷ＠
m, cstr.lnhei, pCti - o que! .­

I! cuChIC'l3r estavam o .• II\-ros! 
() tiv"') de portll.o"Üês d.zla: PuXa' 

que \'Iagem <lesagradá\'el, a ｰ｡ｾｳ｡ｲ＠
por dcbJiXv ｲｴｾ＠ ca!"t iI1'S dos ou· 
tr )5, que ＬＬｾｭ￣ｯｳ＠ nus tomam e 
no:" Jogam por I):llxo da l'artelra! 
\! :...."; P.Cl'Vo)f, P ("SS0:; nãu aguen· 
lalll mo.l.i :; 

() qL. ,H'. gal\'u (o que I> senhor 
r\tl,,, u rn<l .. )r d()s Ih-TOS. allYla um 
pou('1) " ＨＧｨｯｱｵ･ｾ＠ m:}.'" o coitado não 
｣ＮｾｵｬＧｮｴ｡＠ mai:,. ｾ［＠ ｾ｣ｸ｡ｧＭ･ｮ￡ｲｩｯ＠ I Já 
fi;i f') ten\}lO e-m que S1! amarrava 
ｬＧｾｴｉｈ＠ .. 'I''T) COJll llllgul(:a. E:;tá dando 

,; preg:)s. a capa Já está toda 
... ｭｾ ｾ＠ Ｎｾｬｕ｡Ｌ＠ () sl'U ｴｾＬＮ｣･ｬｲｮＮ＠ <:' Ihoro 
d" (.c'Og.l(;1 é <llle o está <luxi 

1:011<10 •• \ mmha encadernação tão 
n,,",1 e·;tá -e e'tragand0, ne'<ta; 
mãos cruel, que nus Querem dar 
tire 

A primeira \'iagt'm que eu fiz. 
fUI d:roe a N-.l matriz, onde me 
fabricaram. até a ,IHaria ｦｾ＠ isto 
tudo de a\·iáu. juntu com meus 
innãos, todos ｩｧｵ｡ｩｳｺｩｮｨｯｾ＠ a mim. 
:\[1<) se, como. - <Ie urna Vida táo 
fdlt, quc IC\'(l\'amo<, quando até 
agora viemos ･ｮｾｩｮ｡ｮ､ｯ＠ este. alu· 
ｮｯｾＬ＠ passamos entretanto para tal 
situação e para tal \·ergonha. 

Veja como riem - o inglês e a 
matemática. Kão vê.?! Ali' aU 
dentro daquela pasta novinha. Ela 
é de um rapaz mais acautelado que 
por ela e por eles vela. 

Agora, como vê, estamos para­
dos. Quê! Levantáram'no< de 
novo. 

Isto não é vida de IiHO! :-165 
que lhe" damos cultura .• : e ele, 
nos pagam assim. 

"Isto mesmo, dona ｇｲ｡ｭｾｴｬﾷ＠
ca, e.ta nos53 viagem (retrucava 
Mr. Atlas) estA Quase Igual à \'Ia· 
gem que me contou um rapllz dea· 
ta mesma série. - a que f"z o ôni­
bus Que val para Blgunçú". 

_ Olhe, leu Atlas, a "cara" dt 
nosso dono: a rir 41 brincar; e ntm 
nOI dá por Quem faltando .stA. 
Olhe rOl1'\O .. ｱ｜｜ｾｬ｡＠ mt\ra ri I Slo 

(Co,ti.o.) 
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os mal\'ado" qUê nos pa.,;:"aram 
adiante. I-:sLOU quase ｭ ｯｮｾｮ､ｯ＠ " 
ca nsaço t B l'Ono .. c::o não p 
Já e"tamos na fileIra do. 
do m\!lo bto é uma todu 
...a! Ele.; nos chuldm ' 

Pensatn que ",omns Do r 
te..;, ｴＳＱｾ＠ ｱｵ｡ｾ＠ um:... hO.a f!e í 
t; ｡ＢＬｾ￼ｮ｜＠ n .lO .... ..J..'i 'Iclm'" 
bcntam \( 
tar, 
nj 
'1U 

l que já morro, ,\, \ 

.\ '1 ' 4! InJurac:ã0. \'OU 
depres:-;a I 

,,,Lá. ｜ｾｮ､ｯＮ＠ dona Granla· 
l'ar-ece flue o ｰｲﾷＩｦ｣Ｚｾｓ￺ｴ＠ está 

lu -,nl.;o c mrlaf.{ancin }>or nós, O!,IU: 
E .. ｾｬｪｯＮｮｯｳ＠ h.'vantando! Lli VE:'IU 

n03SO etono. ｊｾｾＮ＠ sim '10" \"erl 
huscar ,\quele.'i mdl\ 
n13rtt"lo nrs ｣ｯｲｬＱ･ｾ＠

Quem e ql<':- o 111'( fr ' 
preendenrio? f; ') \\ 
zela a, cadernetd'. 
hém! é o Slh"io. ａｾｯｲ｡Ｎ＠ nut r1) s ... : 
le\'antou: é o H. Diz:lhe, " profp.;­
sor que .. 'perem ￼ｰ￳ｾ＠ a (lula 

ｅｳｾＱ Ｚｳﾷｲ ｮ･＠ oUYindo, l&gua ) Tu ￩ｾ＠
meIO .urda: mas não faz mal S.l­
bes" ＢＺｓｴ｡ｭ ｯｾ＠ de no\"o enl no .. so 
<'aro banco, e no no,,'o lugarzmho 
:\ao é melhor do que o outro, em 
que a tooa hora, e,ta,'amo, ;;endo 
chuud05 ? 
. ｾｲ｡ｳ＠ ,'amo, ouvir O que diz o pro­
fes;or a respeito das ri,adas, aten­
ção! 

"Agora vamos com isto acahar, 
se não qUi,erem fazer a re<lacáo 
em caprIchado estilo: A Fahulo;a 
Viagem de Mma, Pa,ta" 

Foi aSi'im que eu "cacei" e,tas 
três páginas de redação. I-:stá 
pronto ! 
De.culpem, " tenho de ir logo en· 
tregá,las, 

Hamilton, 4a Série B 

Os Tres ｾ ｬ ｯｳｱｵ･ｴ･ｩｲｯｳ＠
ｾｯ＠ "no de ., no .. einaltO fie 

l.\li3 XIII, mai, ou menos, hawiI 
na França um célehre regimento 
que se imortalizou com o n0n;.e ,de 

Os ｾｬｯＮ［ｱｵ ･ｬ･ｩｲｯｳＢＬ＠ I-:ram eXlmlOS 
na espada e no mosquete. Todo 
moço desejava ser mosquetelro 
deste regim-ênto, assim como acon­
teceu com um, que era afIlhado do 
chefe dos mosqueteiros. mas que 
para entrar no regImento, predsa­
va - era ､･ｴｈｭ｜ｮ｡ｾ￣Ｈｊ＠ rio rei _ 
ter cur"Oldo o, dob ano, de cadete. 
Ou precIsava ter feito alga de va 
101', algo de herÓICO 

O jovem D'Artagnan, como se 
chamava, quis de.;ammar, porque 
tivesse de esperar ainda dois ano 
ｾｲ｡ｂ＠ contudo, revlravolteou e se 
manteve firme no ânimo e no pro, 
pósito. 

Havia no regimento três - que 
chamavam Portos, Aramls c 

Athos, os quais eram "; mais va, 
lentes de todos os mosqucteiros, 
meten,lo'se ｣ｯｮｾｴ｡ｮｴ･ｴｮ･ｮｴ･＠ em 
duelos ('om os guardas do ｣Ｚ｡ｉｾｬ｣ＮＱ＠
de RlC'helletl, que quase "maneia­
va" no rei. 

Recebiam ｾ･ｭｪｬｲ｣＠ estes tres re­
preensões do comandante. 

,:'olas era InúUI: ｮｾｯ＠ sc corrIgiam 
Qualquu coisa para ele! era o 
duelo ' D'Artagnan também era 
assim e". ell'$cendo Wna escada, 

barrou .. m Athos. ｾＺ＠ êHe logo 
propôs um duelo, que Rerla trava, 
do num Iwtar afastado, e à uma 
hora da tarde, 

,\[als adlantl!, U'Artagnan Im. 
ｾｵｯＡＡｏ＠ tropeçou pm ＢｲｬＡｬｮｩｾ＠ \ 
ｬｴｾｏｉ ｏ＠ - ｾＬ＠ dlepoil de só algillT , 
palavra! rle amhos, Aramls de.a 
fiou. um' duel", á uma hora ria 
tarde, ｾ＠ um IURar afutado que, 
I>'Jr ｃｯＱＺｮｾｬ､￪ｮ｣ｬ｡ Ｌ＠ tlClJu lendo o 
mesmo IUllar, prOllo!t'l hllvla lXIu. 
co 1'01' Athos. 

Saln()o dali, D'Artngnnn, com a 
Ｌ ｐｴｾｵ｡＠ em '11>'1 utava, ncrrub"ll 
numa ﾷﾷｾｬＧｬｬｮ｡＠ o terceiro, 'lUo (!r 

Santos " UrIlont 

Hidro-Avião na nossa Baia do Norte 

em 1924 

do o prêmio Deut>-eh (12,;()()() fran­
cos), por ter oolltornad" !leia p r 
mell'a "'" a torre EIffel , o seu n 
me "e impos logo à admiração unI­
versal. A sra, Conde,s<l cl'Eu ofl'­
receu·lhe um alm{)(,;o, saudando-o 
com esta;; palavras que o glOrIOSO 
aviador publiCOU no ｾｵ＠ livro 
Dan, l'air"; "Vos êvolutions aé 

riennes me rapel1ent le \'01 de nos 
grands olseaux du Brésil. PuLs6iez­
\'OUS tirer de votre propulseur lI! 
parti qu'ib tirent de leurs ailes, 
et réussir pour la glUlre de ｮｯｴｲｾ＠
pays commun"! 

Ulas depois, d. Isabel lhe envia. 
va com uma carta mUlto amIStosa 
uma medalha de S. Bento. · contra 
os de>a,;tre,", que Santos Dumant 
traz sempre no pulso esquerdo. O 
nosso ｩｬｵｾｴｲ･＠ patriclO ganhou novo 
premio Deubch, a 19 de Outubro 

ｾｾｳ［｣＠ não c:ontou tempo. Tirou 
ｴｩｲｾＬＮ｡ｭ＠ ambos as espadas, Ma 
como o local estava cheIO L' gen­
te ｾｯｭ｢ｩｮ｡ｲ｡ｭ＠ lazer o duelo no 
.ugar - também o me. l!ê:'J dos 
dois primeiros, 

:\0 outro dia, preparou-se D'Ar' 
tagnan e foi em corrida para 
local do duelo. Athos CSta\'a es pe­
rando já e, cavalheiro como era , 
quI? que D'Artagnan p rimeiro 
des<" .. nsaSSEl; mas este não o (JU IZ 
alegando. de sua pane, que Atho 
tamhém se mostrava ferI(111 no 
ｨｲｾ￧ｯＬ＠ de um dUl lo .. n lerlor 

Esta"um por Iniciar, fluando 
advém Portos e Aram.;;: ｾ｡ ､｡＠ quul 
'1uerIa eom /)',\rtagnan hatc'r.se 
1'>0[' primeiro que os oUlro, <\oi 
E lIral'üm a sorte com um niquel, 
Iniciado, enfIm, outra , 'ez 11 duelo, 
eis que aparecem os guardas do 
Cardeal,Mlnlstro (era prOlhhlo o 
duelo velo ｾ･ｩ＠ ) - e !hes Intimam 
(lue ou ､･ｩｸ･ｭＭｳｾ＠ espontaneamen, 
te recolher presos ou teriam de 
vlolentamenlp ohrlgá'los, 

ü que os trps mosquHeiros que­
riam - era Isto mesmo; e dIsso­
rem que nQo Iam, Conferenciarnm 
Imtre si (eram ｴｲｾｳ＠ contra spl . ). 
Iam COOlpçar, quando se pOO n 'Ar. 
t"l!nan li campo, em favor cios ｭＬＬｾＮ＠
(Iuetelros , 

O prlmpiro adversário de 1) ',\ r. 
tagnan saiu após "OU co de r.alnJio, 
arim d. tomar a espana Que long, 
tinha sld'l lançada llor l)'Artngnar 
O II('IIUndo advtrsétlo, _ a mesma 
C'OiM! Dos sds, dOI! cstavam foro 
de romhate. AI9hn (lt'II\'lIm um 
COtll1'll um, e 08 guardas do cor-
ＱＱｾＮＱ＠ f""lIm ＱＡｬＧｗｵｬｴｬｲｮｾｮｬｴ＠ ｨｾｴｌＨｬＬ＠
tlVt::l'm emtx>l'a I>l'lnçll'lic:tO com 

ele llOl , n o , eu d.Lg ivel "Santos 
()ullw n t n . ü". Dos 1:!:J.()()() franc'us 

( eull.o.s, elell 7" ,000 dO I,re felto 
de poliCia, para ､ｩｾ ｩＮ ｮ｢ｵｩｲ＠ entre ｏｾ＠
pobr es ele Paris, e ｯｾ＠ outros 50,()()(), 
ＨｪｬｾｬＬＮＬ｢ｵｩｵﾷｯｳ＠ pelos seus emplega­
cio" Ao mesmo tempo recebia "Ie 
cio govêrno do ｉＳｲ｡ｾ￭ｬ＠ I na preSidên­
cia (.0 dr, Campos Salie,, > 100 Nn­
tos de réis, ,'otados pelo congresso, 
e uma medalha de ouro desenha· 
c'Wi e gravada no Rio, H.l'pre,enta 
essd. medalha Santos ))umont, 
conduzIdo pelo \ ictórla e coroado 
ue louro, pela Fama alada; por 

xo, uma paródia do ver:,o ､ｯｾ＠
Lu.,adas "por céus nunca dantes 
na\'e;;ados" que Dumont tem sem­
pre traZIdo na lhlmula dos seus 
tiirigi VOh, 

RED, 

o;; Irês l 

,. 
o COLEGIAL 

o COI,EGI.\L 

ｏｲ ｾｬｯ＠ dus .lllDO.. do Colé." 
l.'at.rlnen<õe 

St;.b ,a rnpon,aLlJid:.ltle dI. IHrr. 
ulU do " :;tct.Lelrri:nf'l.to . 

RflUr 

Ulttlor: 

( lU ｲＮＨｽｾＬｊｉ Ｚ ｦ［＠

Gf'rtnte: 

｜ｦＬｆｉｾｮｈＩ＠ zIM,n:n 

-<>-

C") lti !; io ( ｾ ｴＺｬｲｬｲｦｮｬｬ＠

ＮｾＭＭＭＭ ------

llQtnlltoll 

". 

ht 
ra 
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lias Coisas 
u th' nn'" ｾｦ ｬｬｲ＠

\ r 

,I AntOnlo de Souza Neto 

fi 

\ ./1. (01.1:': 
11.\ 

, :\0 1"\""0 , :.:\ 

( )lf-:::l"ll "" I ｩｾｵｬ｡＠ H 4\ 1l1" ", 

o P;;U,l " 
("r o Cc .::-g 

I )$ 00 trí.ln •. lt 
'" ｡｣ｵｾＧＩｵ＠ J x 

u 
. .10, 

-, , 

r'1 

um 
c. 

, .lmos, o Colegial 
,mtes partuz',: 

;3 x O. J::m 194., 
lIJJ 1!H5. no Prl­

gia I 'L x O, e no 
.... sta vez pc .ém 

lllllidade ｰｾｲ､＠ o 
Fóra. 

Coes asp irantes, saiu 
leg.al pela conta.': m 

C. C. P. 

( '01,1<;(; 1'\ 1, ,\ "«.I ' ElltE'",E 

el;"'Ui.1lE"'\to ao t'a mpeo­
u (lU ,"uudor es, ､･ｦ ｲ ｯ ｮ ｴ｡ｲ｡ｬＱｬｾ＠

l (' .('gl.11 c FlgUelrense 

:-... parllfla dos aSplrantes, saiu 
'em:C;Jor o 'Iuaaro du F lgue lrense 
l_ela cont .. gl'm de :; x 3_ 

O rime Utlolar com a presença 
._ IJ.nllow. lXirl'!l1 com a falta ue 

1 .... .::..".11 o. I)uuu.ca e ｊ｡ｲ｢｡ｾＬ＠ plSOU eln 
nll.laJ ü:;'3im t'lHlsutuÍdo: Bl'og­
I, lhnh rx."ê. l 't Katc lpS; l:hunhu, 

t.'(,ro e Ｚ｜｡ｺ｡Ｎｲ･ｮｯｾ＠ Renato, MOlor· 
lho, Gil, Belmho e Osman. 

üS tenus loram assi nalados por 
uh ｾＮ＠ Henatu e Osm an . 

ｾＺｳｴｲ･ｯｵ＠ r.ela primeira vez o Co­
('g • .11 u centro mooio Pedro, fazen­

｢ｏｾＱ＠ ia'pressao "pezar de não 
.lT ambien tauo na posição em 

'1ue f;lj wloc.1oo. 
U c.vleglal Jogou melhor ao pon­

to de C:vmlnar várias \'e, es e por 
,g\lm lempo, o seu auver6árlo. 

l\ão foram ma r('ados mais ten­
tos pelo moUvo de alguns atacan 
tes nú,óus ｴｾｭ･ｲ･ ｭ＠ u zaguelro 
contrárto P rocoplo . que aprove l­
\\lU-bll demasiaaamente do ;;eu 
11 :",,,;0. 

::\'u Colegial todos jogaram bem 
dc;tacandlTse l.>rognvli, 1\:a lclp' , 
IIltmho, Renato e Gil. O.> outros 
port!m não Ilc .. ram para trá., 
ｾ ｣ ｨ｡ ｮ ､ｯ Ｍ ｳ･＠ à mesma altura dos de-

-" ira do Cote 
atarinense 

" o 

C'omo f 1uel contmte e pensei: 
tU do vou só descrever-te, vou 
pl'OÇ-.!rtll' ｦ｡ｾ｣ｲ＠ alio mais, Vou di· 

" 
ｾＮ＠

(I) 

Nazareno 
costume Il"r-

tem po, log" rle in; · 
e.LI li lolt:gial (,'OllH..'ÇOU novamentu 
a domlll dl' arlll, lan.ente o seu ad· 
,'ersán o, ｮ ｾｵ＠ conSignando tentu. 
ＱＬＬ ｾ ｬ ｬ Ｉ＠ rnntl \'o acima citado. 

Com o duminio do ColP.gial , qua­
se no linal da partida. novamente 
OU aumentou para quatro o nú­
mero de tentos do ColegiaL 

o Colegial lutou com fibra duo 
rante os noventa mlnutõ."' para 
conseguir ês te resultado de 4 x I, 
[rente a um adver»ário categorlza' 
lia como é o Flgueiren.e. 

Com esta vitória o Colegial fi· 
cou class ificado m segundo lugar. • 

Silo 0 5 seguintES os resultados 
, b Ul0S nas várias partidas dispu­
tadas com o Figueirense: em 1 
Colegial 4 x 2, Em 1945, FiguelI'en' 
,e 4 x O e 4 x 3. 

A ún,ca pergunta que reina 
nestes pátiOS, ou em qualquer lu­
gar que , / Ja que se fale de fute· 
ból é a seguinte: ｇａＺＺ｜Ｇｈａｒｅｾｬｏｓ＠
FRE:\'l'E AO AVAl? 

Para fpstejar a vitória alcança­
(\a ｾＬｬｬｬ｡､ｵＬ＠ 05 dirigentes oferece· 
<, am ao, Jogadores uma mesa de 
doces. 

Para bens a todo, os jogadores 
e ti ircgcnr. " e felIcidades frente 
ao "vai. 

zer-te o que sinto ao te ver tão 
IInponente e soberba; quzro contar· 
te o quanto te admIro e oomo me 
.mto ｛ｾｨｺ＠ ao sentar-me a tua som· 
hra bemld2.eJa, \·ou fozer êste tra· 
balho com .\lmo prazer 'c vou e.' 
iorçar-me para construi-lo da me· 
•. ,uv" .I.· .. ｾ＠ ...... ＦｾＧ｡＠ .lX>::islvel. à medida de 
minhas fôrças. 

Par;" isso é j necessárlo que vol· 
vamos ao passado, ao ano da fun' 
dação deste educandário que já 
conta 4 décadas de feliz e vitorto, 
, a existência; neste ano, em 1906 ai 
já ver-te-emos, nova ainda, cheia 

e \'IÇO, com teus galhos ainda de 
um verde brilhante e teu ｴｲｯｮｾｯ＠

ainda no alvor da vIda, .sem ne· 
nhuma falha, sem nenhum enru' 
gamento. 

:\'inguém ｾｉｳＬ＠ melhor do que 
tú, a não .er Aquele que é a suma 
sabedorla, poderá contar melhr.r, 
O passado de nosSo G:ná.-Io. Tú 
poderlas contar ( ... r·· • Ｎｬ ｾ＠ -..C 1 ir ... te 
chorar, sI pudeszC!I lalar e a;lrl' 
mlr o que sent.1!te e o ｱｵｾ＠ Bentes. 

A teu ｲｦｾ ｬ ｴｯ＠ po.1l!f.almOI fIn· 
pregar, a:<\1.;10 que ､ｬｊｾ＠ Anat6l1 
Franca ｡ｾ＠ ｵ･ｾ ｴＮ･｜ ｣Ｎ＠ uma verba ar 

(C'II(llIe •• ｾ＠ ｾ＠
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(t) 

(<:onch .... o) 

dade da Fraru;-3 e dando·lhe o 
da fala: "Vede, eu sou ｶ･ｬｾ ｟＠

eu sou bela", Sim! ti ,"cr 
agora já é, ainJa bela. Q ii:'n 
que deixa de ｡､ｲｲｾｲＢｲＭｬ･＠ ao entra 
De$te ｲｾＧｩｮｴｯ＠ de e .... ｴｵ､ｯｾ＠ ., A., t',;,1. 
sob LI «til;::; 1 t! l .... que nfin te ,lch.l 
bl'Ja an \.''O:! elllIJ1 .: teu 'C' 1(.:0 

ｨｾｊＧＨＧｬＡ＠ .:"J. leu,., ｾ｣＠ "'1):; IJl'"i.--:.unles, 
lI'e\'ÕeS n 

LIC 1I0S é láo 

,\ I ' ll..:') _..., pode negar. "'fu c' 
\ l'Ihd i,as l),S bela. 

'onlilluclnos oll\'incto fi velha ci, 

dade ,je Anatole ｾＧｲｮｮ｣･Ｎ＠ "'l'od 
passam ｭ｡Ｎｾ＠ cu fico paralnJ.lrtlar 
a sua lembranca -

Que palavras pod'f1amo:; cm}re, 
gar, a teu re·;l..ellu. ｾ･ｬｨｯｲ＠ qUe 
ｾｾｴ｡Ｎｳｊ＠ Yl'll'à ｦｩｾｬｾｬｲ￭ｬＢ＠ :\":'0. ｾ＠ l\} 
enron!rar .al'\os lICIta v.!" •. )lrojltla 
uas <lU" .. quel 

teu pu., 

De fato • Eu &Ou velha mas 60U 

beta" e na verdade, "Todos pu' 
'Am, 1lUI! eu fico ólara gUUdar a 
IUI ｉｾＧｯｲ｡ｮﾷﾷＢ＠

ele'Uno Sachet 
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"NTO Ui ｃａｲ￩ａｗｉｾｉｲｾａ＠

, .' •• .I \ ;;"1)\ 'J 

, l'ncont"O do la­
n;Uque, laçou-o, 

ee e ruI ter à pl'C' 

C;u'hneu, depv!s de llIuito ｐｾｬＱＬ＠
r, ＼［ｾｳ｣ｯ｢ｲｬｵ＠ um serviço que 

Hércu.es tn!vcz nlio executasse, 

s, ｾｯｲ＠ mulo Ile um ｾｩｮ｡ｬ＠

o COLEGIAL 

(!esv!ou ｯｾ＠ cursos dos rios AI&eu 
I'eneu para dentro dos estábUlO' 
este.., Ílcaram limpo3 .nte. 
anoitecer. 

Como sexto trabalho, 
mandou que expulsa.>se as 
lilgu Stymphalide que r. 
penas de aço .e eram extrennm; 
te ｶｶｲ｡ｺ｣ｾＬ＠ HerculE\,;, com rrt:io ｲｾ＠
lne llhateu várIas delas, C(lln ｾ＠
chadas ｣ｴＧｲＧｬ･ｲｲｊｾＬ＠ e as ､･ｭ｡ｩｾ＠ it 
ｵｾｴ｡､｡ＳＮ＠ fugiram para uma 'UIIi 

lon<;,inql!3 aonde ao; foram ･ｾ＠
r .. r .1.1""0 E' ,"cus ｾＬＩｭｰ｡ｮｨ･ｩｮｬｓ＠ etIJ 

sll,l ･ｘｬｸｾｬｩｾｾ｜ｏ＠ do velDemo de 0IJ1Q. 

gm ('I'ela, havia wn tOur'l q 
perten(,la ao rei :\/ ｩｮｯｾＬ＠ .e lhC' (, 
dado de presente pt .. lo ､｣ｾｳ＠

mar l:;sse touro havia enloU'IU«i. 
,lo e reJuzla a postas quem Ol.>ar 

l dêle aproximar-se, 

Euri;teu JJ1('urnblu a HEicul 
zer o t 1 r t'>lIl'() à sua pl ｾｲﾭ

ça e o herói partiu. Dias dc'POis, 
o herói voltou com o tour,) de­
pois de ter feito o animal fU:'i08O 
atravessar o oceano a nado e VIl 
montado em suas costas. Foi este 
o 70 trabalho. 

EUl'istcu, sempre favorecido ｾ＠
la ､ｾｵｳ｡＠ Hera, eterna inimiga di 
Hércules, mandou que o herói rou. 
b:lsse os cavalos do rei Diom ｾ＠
qte se alimentavam de carne hll' 
n'.Ina. ｈ￩ｲｾｵｬ･ｳＬ＠ jogou aos ｡ｮｩｭ｡ｾ＠
"róprio dono e êles se tornJJ'am 
mansos, sl';,ruindo-o docllmenle até 
à ｰｲｴＧ Ｎｾ･ ｮｾＬ［ｬ＠ de Eurísteu. 

AfJlll dp nfio dar ､･ｳ｣｡ｮｾｯ＠
pru,,:,', ｅｕｉｉｾｬ･ｵ＠ mandou qJe ê:e 
ｴｲＬ＾ｬｬＧ＼Ｍ Ｌ［ｾｃ＠ o talahart.e da ralIlM 
da., ,\mamna. Hcrcules partiu t.:l 
companhw de ｯｵｴｲｯｾ＠ \,ale"tts, 111' 
tou ('om a:; Amazonas. ve.lceu Hi· 
pólita. sua ramha, apoden'u-se do 
seu lalabartc e ｲＨＧｧｲ･ｾＺ［ｯｵ＠ em S<" 

g'lIda Vitorioso, com gra.lde d 
peito ue EurLst€u. ' 

o trabalho iml'\li:lto de Hél'('\Jl .. 
fOI rOl,hal' os novilhos do glgantl 
Ccr.\'on, que possula três cabeçai 
e era dotado de força descomunal 

Hércule:; parhu, lutou com o 
gigante. venceu·o ､ｾｯｬｳ＠ de eSIN' 
gar as suas cabeça., urna a UJDa, 

capt urou os no\'ilhos e Jevou-<lli I 

Eurist<.,u . 

ｃｯｮｾｬｳｴｩ｡＠ o llo trabalho em rou' 
bar us pomos de ouro do jaroun 
das -'infas Hespéndes, Na viagem 
o herói Itbertou, Prometeu de .eu 
l;uJllido e este enslOOU o lugar 
onde se :lchavam os pomos e aCOD' 
selhou a Hércules que sustenta" 
se a terra nos ombros enquanto 
A tias adormecia o ､ｲＺｬｾ Ｎｊｯ＠ que vi' 
glava o jardim. Hércules assiDl 
feL e terminou por roulJ"l' os rru 
tos e levá-los ao rei Euri..steu. 

Quando Euristeu viu Hércule 
de volta com os pomos, ficou COD 
tamanha nuva qUe o mandou, iIrW 
ｾｾｬＮｬｕＺｮ＠ "n:c ti.:) Ｑｰ Ｎ ｾ］ＢｮＢＩＬ＠ ＺＡｌｾ＠ Ci 
ｉｌｾ＠ tr&.l2'Jer I) ＨＮｾ｜Ｉ＠ (9(lrheh), <IUl.1 unha 

.1 l'alJc\,cl.S. l' ｦＮｾｊｏｓ＠ ｰｾｬ｣［［＠ t!ram !'t'r 
ilc,r,'., llen:'<II"" Jl:llllu l' depulS d, 
111ullu!S ｰｾｲｩｧＨＩｳ＠ e a\"cntur ... .::; truU).\!' 
o dio ao rei. k:ul'1:neu. ant.lO, )Klr 
ordem dos Uiuse:;, delxvu Hérculet 
em paz e este ainda vIveu muilO' 
anos, praticando toda .orte d. 
proezas, 

(Id POrl' 

IV ｓｾｮｾ＠ " 
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